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* DEOAN'O DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * 
Governador Civil de Viana do Castelo 

· CABA de ser nomea-
~'>()('-"-.~~; do Governador Civil 

do Districto de Viana 
do Castelo, o Snr. Dr. 

Artur de Barros Lima, distincto 
advogado e notaria na visinha 
comarca de Barcelos e nosso ilus 
tre conterranrn. 

-Não l úm factC' banal na his
toria d' est« nossa linda terra de 
.Espozende a distincção com que 
acaba de ser galardoada a perso
nalidade a todos os titules res
oeitavel e considerada de seu tão 
11ustre filho. 

Poucc1s, muito poucas vezes, ' 
os espozendenses teem ocupado i 

lugares de destaque na politica 
nacional, nao porque os seuc; 
merecimentos não avultem tanto 
ou mais do que em muitos ou
tros seus concidadãos que ascen
dem a postos de elevada jerarquia, 
mas simplesmente porque o seu 
diminuto numero é absorvido 
pelas maiorias na concorr encia 
a lugares em que o seu saber n:'lo 
deslustraria ao lado de tantos ou-

- , tros que em maiores meios ra-
pidamente conseguem atingil
os. 

D'esta vez, e sem mrpreza 
para nós, um ilustre filho de ts
pozende acaba de triunfar, con
seguindo a victori1 d'uma elei
~ão, com os votos unicos do 
seu talento, do seu c.uacter, do 
seu valor pessoal. emfim. 

Assim o biografan, ha cer
ca de dois anos, um impo1tante 
<liario da capital: 

«Ü snr. Dr. Artur de 
Barros Lima, é uma das pes
soas que em Espozende im
põem a sua individualid,1de. 
Temperamento activt,, foi 
por ele arrastaudo, seduzico 
para as lutas de , \.frica, on
de sempre afirmou superio
res qualidades que o leva
ram por duJs vezes á presi
dcncia da Samara da Beira. 

•Bacharelado em Direi
to, estudioso, trabalhador, é 

1 

um espírito recto e claro. 
O seu bairrismo enqua

dra-se e ajusta-se, no inte
resse de todo o agregado so
cial, no interesse da nação
como ex poer.te maximo, co
mo somatorio dos movirnen· 
t~s e progress'Js locais e re
g1ona1s •. 

j 

l 

(Foto Soucasaux.) 

meado está àe parabens, não me
nos o deve estar o districto a 
cuja frente acab:! de ser colocado e 
o Governo que teve ensejo de 
ali o colocar. 

A sua inconfundivel perso
nalidade, energica, activa, traba
lhadora, brotando iniciativa e 
disciplinada força de vontade, a
liada a uma robusta inteligencia 
e a um saber de experiencias fei
to, ha-de impôl-o no meio a 
que n'uma hora feliz foi chama.
do por quem tão elevadamente 
ocupa o Ministerio do Interior. 

\ Das varias vezes que exerceu 
/ o cargo de administrador d'este 

Por isso mesmo é que o go
verno d l Republica, vindo arran
cai-o á modestia das suJS ocu
p:;çõês profissionaes para o guin· 
dar a um posto, tão grande de ; 
honra como de responsabilidade, 
que saberá arcar sobre seus horn · 
bros, acertou e bem; e se o nu-

concelho, deu sempre in-:quivo
cas provas d'uma rectidao, d'u-
11:1~ prudencia, d'um espirita con· 
c1liador e de tal aprumo mo
ral e intelectual, que melho
res não podiam sei cs an· 
tecedentes de qu'=m é chamado, 
corno neste caso, a exercer a 
chefia d'um importante districtu 
como é o de Viana do Castelo. 

Da sua acção bem orientada 
do equilibrio dJ SLl<l energia con~ 
gregada a uma supervisão dos 
factos, sempre ponderada e lubil
mente <'p'icados, melhor do que 
no", tala a sua passagem por mais 
de uma vez pelo lug ir de Presiden· 
te da Camara Municipal da cida
de da Beira, :ia Africa Oriental 
Portugueza, em que soube i:n
primir á joven e prospera capital 
da Companhia de Moçambrque 
um desenvolvimento nunca até 
então atingido e que o tor
nará pJra sempre lembrado n'a
quela região. 

Ultimamente a escolha do 
seu nome para administrador do 
visinho concelho de Barcelos, le
vou-o, n'uma rapida ascens;io e 
n'uma nitiJa visão da parte de 
quem o escolheu, :;o lugar que 
d'or'avante fica nobremente ocu
pando á frente do districto de 
Viana do Castelo. 

O seu acrisolado patriotis·no, 
auxiliado pelos dotes moraes que 
o exornam, tornar-lhe-hao 
facil a tarefa que aceitou e por 
tal facto lhe damos as nossas 
felicítações. 

Admiravelmente se enquadra 
na tendencia do seu espirita a 
si.)lução do problema que per
ventura possa haver no desem
penho do seu novo cargo. 

Superior a quaesquer parti
darismos e facções e ,apenas 
anhelando pelo bem da nação; 
alheio a paixões politicas e pes
soaes que possam ensombrar o 
seu esclarecido e rectc espi
rita, independente, duma sã e 
merecida independencia moral 
e material que lhe torna os 
movimentos livres para agir a 



dentro do lema que a si proprio 
venha a traçar, alia a estes pre
dicados uma disposição natural
mente acolhedora, afavel e leal, 
que em breve lhe hão-de marcar 
uma posição de relevo na c~r
reira que vai encetar, e conquis
tar um amigo em cada um que 
o procure. 

Por isso é que, com tod,1 
a efusão com que temos vindo a 
acompanhar e defender o mo
mento actual da Pohtica Nacio
nal e a obra grandiosa da Dicta
dura, não nos furtamos á satis
fação de endereçarmos t::imb~m 
as nossê.s felicitações e bem sin
ceras ao Governo Portuguez 
que ~oube escolher tão idoneo 
reoresentante seu para Viana do 
C~stelo e ao povo do seu dis
tricto que tem assim a adminis
trai-o uma personalidade de in
contestavel prestigio e em que 
cada um dos seus habitantes pas
sará a ser desde hoje, estamos 
certos, um seu amigo e admira
dor. 

-----····-----
RESULTADO DOS EXAMES 

DO 2.º GRAU 

lPULIA 
Alvaro Moreira da Silva Li

ma, distinto-Antonio Gomes 
Lopes, d is ti n t o-Esmeral~í~o 
Alves Dias, aprova d o-Ihd10 
Fernandes Martins, aprovado. 

FORJAES 
Abel da Silva Miranda, apro· 

vado-Albino Alves de Faria, 
aprovado-Antonio Martins da 
Silva Coutinh0, aprovado-An
tonio Pocas Fernandes, aprova
do-Aug~sto Fernandes Dias, 
aprovado-José Faria de Abreu 
aprovado - Porfirio Fernandes 
Dias, aprovado-Venancio Ri
beiro de Faria e Si! va, aprovado 
-Germana Maciel da Fonseca, 
distinta--Guilhermina Rodrigues 
de Almeida, aprovada-Maria 
Amalia Queiroz Martins de F.l
ria, distinta. 

CURVOS 
Fernando Fernandes da Cru2, 

aprovado. 

ANTAS 
José Lourenço Pereira, apro

vado-Manoel Afonso Vaz Sa
leiro, aprovado. 

GEMEZES 
S,1mud Pereira de Souza, a

provado. 

FONTEBOA 
G.lbriel d,1 Costa Catarina, 

aprovado-Manuel Antonio Por
teb Gonçalves, aprovado-Ra
miro f ernandes Grilo, distinto. 

VILA-CHÃ 
M.rnucl José Pi::es Junior, 

distinto. 

FÃO 
A~el G 1ge!ro C.uJ JS'.J Tor-

rcs, ;1pro,·ado-ArlinJo Ferrcir a, 
:irrovado-João José Feirreira. 
distinto-Orlando Pedrosa 
\'i:rna, apro\•ado-José Akcs d.1 
Lomba, apro\•ado--:\hria Ifigénia 
Lima Evangelista da Sih·a, di<i-
tinta 

MARINHAS 
Alfredo Lopes Rodrigues 

Ferreira, distinto-Belmiro Gon
çalves Patrão, aprovadu-Do
mingos Martins Capitao, apro
vado-José de Jesus Gonçalves 
Loza, aprovado. 

MAR 
Vania Giesteira de Oliveira 

Lima, aprovada. 

ESPOZENOE 
Abílio Martins Curv?ío, dis

tinto-Albt:rto Jusé \ 'lu1ltliro 
Torres Eiras, apro\'ado -Anto
nio G. da S. ?\largado, ;1p10\·a
do-Antonio Ferreira VeLis·.:o, 
distinto-f\.ntonio Moreira Vi
larinho, distinto - Arm;rndo 
Boaventura Rego, aprovado
Delfino Je Almeida Gomes, 
aprovado-Eduardo Vilas Bo.'.IS 
Pais, distinto- Ernesto Gonçal
ves da Sih·a, apiüvado-Fran
cisco Portela da- Cunha, distinto 
-Francisco de Souza, distinto 
- Jaime H. Tavares Ferreira, 
distinto-João G. Ferreira da 
Silva, aprovado-Joao Pires La
rangeira di~tinto-Joaquim da 
Costa Eiras, distinto-José M. 
Machado, aprova d o-Manoel 
André lia, distinto-Manoel da 
Costa Lima Gonçalves, aprova
do-Manoel Ramos Mota, dis
tinto-Manoel de Araujo Lou
reiro, distinto 

Berta Ramalho Alvares, 
aprovada--Edy Ribeiro Gonçal
ves, aprovada-M<uia Albin,1 C. 
Ferreira, distinta-MarÍ<l Arne!ia 
Ramos, distinta-:\1aria f\.rmin
da Viana de Souza Ribeiro, dis
tinta-Maria Augusta Ramalho 
Alvares, distinta-Maria Candid l 
Rodrigues da Areia, aprovada -
Maria Jzabel da Costa, aprovada 
-Maria Samarina Valentim, 
distinta. 

ColPgio ~,raneo 
Lusitano 

Maria José Ribeiro de Barros 
Lima, distinta-José Dias de 
Oliveira Campos, distinto--Ben
to Lopes da Costa, aprovado. 

AS F~RIAS JUDICIAIS 
Por um decreto ha dias pu

blicado, o praso das féri~s judi
ciais começa em I de Agosto e 
termina em )O de Setembro, fi
cando adiados todos os actos 
n12~cados para a I.ª quinzêna de 
Agosto, sem pagamento de cus· 
tas de qualquer naturcz1 resul
tantes dl:sse adiamento. -----···-----
Assinai O E~POZ~NDEN~E 

1 • QQ17 • Q 

1 

Milho a 20$00 
1 e a 1 picos 

O milho-o pãosinho do 
Sl'nhor, como lhe chamam o~ 
robres-subiu, na últim.i feira 
Lie Barcelos, para 20.::.:-00 e 20,:,50 

o alqu~ire! 
Sabem dizer nos o que é que 

justifica uma subida tamanha, 
num gcnero que constitui o 
principal alimento dos pobres? 

Não sabem ... não? 
Será a g ~rnancia do<; proprie -

tarios que o con<;erv.1m n<lS tu
llus, á espera que ele sub-i ... 
Sll ba ... 

S.:rãn <'<; ex ,' l.>rado:-es da 
rnis~Ti .1 públic.1, qu ·~ adquiriram 
p.nte dde a 9.:;:ioo e a 10...:·oo e 
que o arm,17cn.1ra111 p.ua o verem 
atingir um preço inwrnportavel 
e os pobres estoirarem de fome? 

... E não vem do Ccu uma 
chuva de picareus, que arraze 
esse bando de ~utenticos uzura
nos. 

Apre, que é de m.üs! 
E é isto o que se passa. 
Tudo a explor,lr' desalmada-

mente e sem cons::ienci,1, 
nesta crise pavorosa que aflige 
os operarias, os pescadores e to· 
das as classes proletarias! 

O' que corj .l de ... bem fei
tores! -----···-----
Senho .. a das Vietorias 

Em Ant1s realisnu-se a 
romaria da Senhora das Victo
rias, com uma fart.1 concorrencia 
de romeiros. -----···-----

1 Hospital Valentim Ribeiro 
1 

1 

O sen hal neario 
Abriu segunda-feira, I de 

Agosto, o serviço de b;:-.nhos. es
pecialmente de douchc, explen
didamente mont:!do no mag11i6-
co balneario do nosso hospital 

As douches sao aplicadas 
por pessoal competente, muito 
c.uinhoso e educado. 

D.1d1s as ótimas condiçõ~s 
em que se adu instalado esse 
serviço, e atenta a modicidade 
do preço estabelecido, aquele bal
nc:irio é merecedor de que o pre
firam, pois compete com todos 
os similares estranhos a esta ter
ra e oferece as melhores e 
maiores vantagens a t0das as 
pessoas que dos seus serviços 
necessitem. 

O hor;irio é o do costume 
nos demais anos. ----···-----

o SR. DR. ouv::1RA SALAHR 
E' o homein da perseveran

ça, do dever, do estudo e do tra· 
b:-ilho, na opini;:to do jornalista 
francl:s da ccRevue de Paris,), 
P.rnl B.utel. 

PELO CONCELHO 
Jla1•inhus, ~ 1 

D~sde há mt.:ito que e l L~ 111-
bern vi,1 um peixe, mas desc.1-
n heci,1 a cb sse a que pertenciJ 
Só agora reconheci que era tu
barão. Tem razão, tem, e isto 
foi ao mud1r a pele, ou dti
xou-a prês,1 á quilha dum na\·io, 

' l} uando perseguido. 
-Já vê melhor, ou quae 

mais luz? 
Esta corrente electrica pedia

ª o correspondente das cc Mari
nhas» no <1Cávado» de 26 de 
Junho. 

-E' certo e s-ibid0 que 
quando dois burros se ehegam, 
cheira:~-se logo, como dizi,1 o 
dito correspondente no «Cáva
do>) n.º 6+3. Vamos a vêr se 
amanhã se cheiram. 

-Pelo vinculo indissoluvel 
do Matrimonio uniram-se, na 
segunda-feirJ passada, o nosso 
amigo An~onio Go1çalves Mar· 
ques, do lugar de Cepães, com a 
prendada meniua Isaura Fernan
des Ribeiro, filha dilecta do nos
so amigo e muito digno dire:tor 
das obras da noss.1 EgrejJ, \Sr. 
Domingos Fanande~ Ribeiro 

Aos noivos, uma vida c'neia 
de rosas. 

Idem ~8. 
Costuma o doente depoi~ de 

restabeleci d') recomendar S\:m -
pre o médico que o tratou, e o 
estudante a Universidade que 
frequentou. Isso não lhe fica mal 
e até é louvavel, e o recomer:da
do agradecendo, fará o que en
tend~r. 

-Nunca foi meu intuito 
lembrar e trazer para aqui quem 
em sua casa c~;tá socegado. Isto 
é s6 entre nós, e mais ningt1em, 
m1s assim lhe<; convé n!. . 

E p lra te: minar, Sf: a';sim 
quizcrem, resumo em clu1s li· 
nl'us o seguinte facto. 

Le ·se nJ viJa de S. Ger!'P.a
no, B1sp') de Auxerre, (riao con· 
fundir com S. Germano, Bispo 
de Pariz) que o inimigo infernal 
depois da sua eleição, não deixou 
de o tentar de mil modos; mas 
vendo que era rocha inexpugná
vel (não julguem que me quero 
comparar com S. Germano. lon
ge de mim tal pensamento, m2s 
para um b)m entendedor ... ) 
voltou-se contra as ovelhas p:ira 
se vingar do pastor. 

-Após um longo sofrimen· 
to faleceu, no lugar de Pinbote, 
no sábado passado, o nosso ami
go sr. Manoel da Costa Fino. 

A seus filhos~ auzentes no 
Brazil, o nosso cartão de pêsa
mes, e ao bondoso finado o re
pouso de sua alma junto de 
Deus. C. 

Vila-Vhã,. 3 't 
-Apresentado pela dign.1 

Professor l Oficial desta fregue-



ra.-. a.· 
< 

sia sr.a D. Ana Margarida de 
Vasconcelos, fez exame de 2.

0 

grau, na séde do conc~lh_u, fi
cando aprovado com d1sunçao. 
o menino Manoel Eiras, filho do 
nosso amigo Manoel José Pires. 

l\S n o s s a s felicitações á 
ex.ma professora e :to menino 
Manoel por verem os seus tra
balhos tao bem coroados. 

-Vindos de Espanha, onde 
trabalhavam lta tempo, chegaram 
a esta freguesia, os operarias AI· 
bino Penteado e Manoel Boa
ventura. Sejam bem-vidas. 

-Foi baptizada, recebendo 
o nome de Amelia, u·ma filhi
nha de Mariocl Barboza Baltazar 

· e Maria d' Abreu. 
Tambem recebeu o baptis

mo com o nome de Ana, urna 
filhÍnha do meu visinho José 
Alves Couto. Foram padrinhos 
Manoel Lopes e Ana Rosa da 
Silva. 

-Esteve de visita ao rev.do 
paroco desta freguesia o s;u bom 
amigo Gaspar Fernandes f ?rres, 
proprietario da f r e g u e z 1 a de 
Apulia. 

Os milharaes continuam a 
mostrnr-se robustos. 

e. 

Assinai 0-B~POZENDINSE 

Aos nossos lavradores 
Conhecem a VERRUGA 

NEGRA? 
Não conhecem? . 
E' um terrivel flagelo que 

produz estt agq_s consideraveis 
nos batatais e que, em crrtos 
c1sos, dizima ~s colheitas. 

Urna vez instalado o fungo 
num campo de cultura, ali per
manece 9 ou 10 anos e infecta 
as culturas seguintes. . . 

Propaga-se com muita rª.P!
dez e contagía os campos v1s1-
nhos. 

Foi verificada, há pouco, a 
sua existe11cia numa freguesia 
suburbana de Braga. · 

Todos os cultcres de bata
ta onde na colheita, apareçam 
tuber~ul~s suspeitos, devem avi· 
sar imediatamente, por um si:n
ples postal, o Chefe da 1.ª Bri- · 
gada Tecnica (Lamaçães-Bra- · 
ga) que _visit:rá o ca.mpo .de cul
tura infectado, venficara se a 
doença existe e fornecerá instru· 
.ções e indicações sobre .ª ma
neira de a combater ou evitar. 

-----····----~ 
Lo tu ria 

Vão ser novamente emitidas 
cautelas da Lotaria. 

Assim o resol·;eu a direcção 
d~ Santa Ca~a da Misericordia 
de Lisboa, devendo começar a 
ser postas a venda numa das lo
tarias do m~s de Setembro. -----···-----, 

Banho .fatal no Cavado 
FAO 1 QE AGOSTO 

Ontem, pouco depois das t8 
haras, sucedeu nesta praia um 
c.:-?so tristissimo, que, pelas cir
cunstancias de que foi revestido . 
causou a maior consternação aos 
seus habitantes e às numerosas 
familias que aqui se encontram 
a ver:rnear. 

Entre outras pessoas, en
contravam-se, áque]a hora, a 
tomar banho no rio Cávado, no 
sitio do Paul, perto do largo do 
Cortinhal, duas estimadas crian
ças, Vania, de 1 3 anos, e seu 
.fr:não Renato de 9 anos, filhos 
da sr.a D. Ernestina Augusta 
de Vasconcdo~. professora na 
freguezia de Mar e esposa d11 sr. 
Americo da Silva Lage, profes
sor nesta localidade, tmde conta
vam pacsar as férias escolares. 
Ambos se encontravam, ontem 
tambem auzentes. 

Num dado momento, a pe
quena Vania, tendo perdido de 
vista seu irmão, g.ritou aflitiva
mente por socorro, mas em bre· 
ve desaparecia tambem. Um de
cidido rapaz de 1 7 anos, Cas:
miro Viana, que providencial
mente chegava ás margens do 
Cávado, lançou-se ao rio, con- · 
seguindo a custo, atenta a altura 
da agua naquele sitio, lançar a 
mão á pobre menina. 

Outras pessoas acudiram en
tao e, entre elas, o sr. Joaquim 
Gomes Soares, pro.r~ietar~o, q~e 
prestou serviços adm1rave1s, evi
tando possívelmrnte com a su1 
decidida intervenção uma des
graça mui to maior~ 

Foi ainda este sr. quem, a 
seguir, retirou da agua o peque 
no Renato. o qual, apesar de ter 
sido socorrido carinhosa e dedi
cadamente durante mais de 3 
horas pelo clinico local, sr. dr. 
J ulío Pimenta e diferentes pes
soas que o auxiliaram,- veio a fa
lecer pelas 22 horas. 

O funeral da infeliz criança 
realiza- se àmanhã. 

A propósito deste lamenta
vel incidente, recordamos por in
tennedio do uJaneiro· que já e 
a quarta vez que o sr. Joaquim 
Soares, um modesto proprietario 
faozense se expõe com verda
deira abnegação e o m'aior desin· 
teresse, .nirar.do-se ao Cávado 
em defoza de igual nuu1ero de 
vidas, certos de que com esta li
geira referencia ao seu humilde 
nome, tlt: conquistará pelo me
uos novas estimas.-C. 

---"-----··--------~-
FOGÃO 

Vende-se um em Lom 
estado,. por pl'eço modico. 

Nesta redw;-io se düo 
infonnes. 

:FESTAS DA VILA 
Proseguem com grande actividade os tra

balhos para a efoctivação das restas a realisar 
nos dia 14 e 15 do corrente, nefta vila, em 
honra das milagrosas imagens de . 'ossa Se
nhora da Sande e Soledade, que lerlo o cu• 
nho regionalisca dos anos anteriores. 

Esteve h.1 dias em Lisbo,1, 
com sua Ex.ma esposa, o nossn 
amigo sr. Jose de Oliveira Cam
pos, muito habil amanuense da 
secretaria da Camara Municipal 
deste coni:elho. 

• 
Encontra-se entre nós, na 

sua vivenda á rua r 5 de Agos
to, o nosso bom a111igo sr. dr. 
Alexandre H. Torres, habilissi
mo 1dvogado e notaria na ci
dade do l"orto, acomp.rnludo-o 
S. Ex.ma esposa_ e filhos. 

Os nosssus, cumprimentos. 

* Vimos nesta vila, . com as-
sistência em Fã , o nosso distin
to colaborador snr. Abel Vinha 
dos Santo~. da cid.1de do Porto, 
que ali se encontra em goso de 
ferias. 

... 
Encontra-se doente o snr. 

Francisco Lop..:s de Miranda, do 
visinho Jogar de Outeiro, fre
guesia da Marinhas. 

Desejamos ·lhe prontas me
lhoras. 

Voleglo Franeo-Lo
slta110 

Fizeram exame no Liceu de 
Gonçalo Velho, em Viana do 
Castelo, c0m altas classificações 
os seguintes ·educandos deste 
modelar colegio de Instrução Se
cundaria-Curso Geral <!os Li-
ceus. 

A' 3.ª clas!!'e 
Am,1belio Augusto de Souza 

Miranda. 
Manutl Rodrigues de Arau

JO Amorim. 
Teresa da Silva Vieira. 

A' 4.ª classe 
Ana Joaquina do Nascimento 

Garcia. 
Aura Fernandes de Faria. 
Olga Fernandes de Faria. 

Iostru99,o primaria 
Exames do 2.0 grau 

José Dias de Oliveira Cam
pos, distincto. 

Bento Lopes da Costa, apro • 
vado. 

Maria José Ribeiro de Bar
• os Lima, distinta. 

----------·-------Vlob Flof'lal 
Esta antiga agre.niação des· 

portivl da nossa terra deslocou 
no dia duas das suas équipes 
(fortes e fracos) a Caminha, a 
fim de tomat" parte nas regatas 
que no Minho se efct4aram du· 
rantc as festas de Santa Rita. 

EXPEDIENTE:: 
Por se~viços typograficos a executar nas 

nouaro6cínas nlo nos foi possível publicar oa 
ultima semàna este jornal, pe<lindo aos nos
sos assinantes desculpa dessa falta. ,-------···------

lnstro('ào 
No dL1 16 de J ulbo, Ie

cion.1do pelo inteligente profes
sor Snr. Oliveira Cabral, digno 
Redactor do «Comercio Infan
til», faz exame de 2. 0 grau, n,1 
8.ª zona da cidade do Porto. fi
cando aprovado com distincção, 
o memmo ·Eduardo Maria 'Lou. 
reiro de Vasconcelos, Jedicado 
sp1rtman do Académico F. C., 
filho dos nossos conterraneos 
Ex.maSnr.a D. Turibiá Vascon~ 
celas e Snr. Manoel de Vasi:o:i
celos, considerado guarda-livros, 
a quem damos os nossos para
bens. __ ,,_ ____ ... __, __ _,;,.~ 

o 8.017 
Informam de Belem (Pará) 

que o n. 0 do bilhete da lotaria 
portuguêsa de Santo Antonio 
premiado com os 3 .ooo contos: 
foi adquirido por um individuo 

,. chamado Isác RofTh. -----···-----Darea do 1 ... ago 
Realisa-se hoje e amanhã, ·do

mingo, na freguezia de Geme
zes, lagar da Barca. a tradicional 
festa ~m honra de Nossa Senho
ra do Lago, que naquele pito
r.esco lugar s~ venera na cape
lmha sobrance.1ra ao Cávado, on
de é costumt! ~correr grande 
multidão de forasteiros. 

Este ano abrilhantam estas 
festas as excelentes bandas de 
musicc? dos Bombeiros Vofon...: 
tarios de Barcelinhos e a do In
ternato Municipal do Porto .. 

+ 

Dr. DoRrte Varrllbo 
Encontra -se na Sl}a casa des

ta vila este.nosso ilustre amigo e 
distinto colaborador. 

S. ex.eia vem passar aqui a 
epoca balnear com sua ex.ma fa. 
milia. 

Os nossos cumprimentos c.fo 
boas vindas. 

/ .............. _______ _ 
MAQUINA DE COSTURA 

Vende-se uma marca 
Patente, em bom estado, 
a funciouar, por modico 
preço. 
_ Quem a pretender po

de informar-se do seu cus
to nesta redação. 

ALUGA-SE 
Os baixos de uma casa 

na Rua Direita, com sa
la, quartos, cosinha e mais 
comodos. 

Nesta redacção se m
forma. 
~o...;..------··---..-~~ ·Joel de Magalhães 

•EDICO 
CONSULTAS 

r~m. Eapozeade daa 9 b 'la 
e em Fie da t..& ás '15 

e 1Uela horas 

• 



NAS MAF{INHAS 

PRAIA SUAVEPMAR 

:Nos dias 14: e 15 de &gosto de 19:12 
A ftA.IOR ROJIA. RIA. DO f~O.Nl'~El"'HO DE 

ESPOZE~ltE 

P R O G R A. J.Y-I: A.: 

DIA.. t.J: 

Ao romper da aurora, 
uma salva de morteiros 
anunciará que são chega
dos os dias em que Ma
rinhas vai patentear todo 
o amor, que tributa á Ex
celsa Rainha. 

A's 10 horas ~ermão 
e missa cantada, paga por 
um devoto. 

A' s 2 horas da tarde, 
farão as suas entradas no 
formosn arraial, de Ou
teiro, engalanado a capri
cho as duas bandas de 
musica dos 
Bombeiros Volonta
rlos de Fafe e Pef'l
dem. 

Compondo-se de gran
de numero de figuras. A 
segunda de grande fama 
em toda a provincia do 
Minho. 

Estas duas bandas da
rão entrada nos seus co
retos ali executarão as mais 
encantadoras peças dos 
seus vastissimos reporto
rios até ás 8 horas datar
de. 

A's 1 O horas vnltarã0 
a subir aos seus c0retos 
onde continuarão os seus 
despiques até altas horas 
da madrugada. 

A's 6 horas, ultimo dia 
de tríduo em honra de Nos
sa Senora d a Saude, ha
verà na capela habilmente 
engalanada, vesperas solg 
nes a grande instrumen
tal findo o qual se abrirá 
o grande 
Bazar de p1•eodas 

Ofct ta dos devolos a Nossa Senhora 

A's 10 horas dar-se
há principio ao grandioso 
arraial em que não faltará 
-ex plemlida m u s i c a , 
féerica iluminação pelo ilu
m inadur dt Barcelin hos, 
Faria Lapato, e cleslum-

brante sessão cJe piroténi-
ca. 

O arraial helamente 
decorado ostentará urna 
profusa il•1111i11aç:i1> dl~ li
gelinhas e balõ~s ve11t zia
nos. No füu urna exple11-
dida sessão de fogo uu ar 
e aquatico e uma cachoeira, 
quedas d'agua do Niagára 
confecionado pol' 3 dqs 
mais haYeis piroténicos do 
Minho, seguido dum gran
de bouquet porá termo aos 
festejos <lo dia. Para co
modidade dos forasteiros 
haverá uma missa logo ao 
alvorecer. 

Ili~~ 15: 

rrna salva de 2'1 tiros 
anunciará o principio do 
dia da festa. 

Pela manhã haverá co
munh!lo geral em honra 
de Nossa Senhora da Sau
de. 

A's l O horas pri nci
piará a missa da festrt 
com toda ri suleuiJaJe e a 
grande instrumental fazen
do-se ouvir um afamado 
orador sagrado. 

A's 2 horas novo cer
tamem musical. 

Seguir-se-há a venda 
de objectos oferecidos a 
Nossa Senhora da Saude, 
novo certamem entre as 
apreciadas bandas de mu
sica, terminando este fes
tejo com a rifa de um so
berbo carneiro, oferta dum 
devoto a ~0ssa Senhora 
Uét Saude e com uma ruí
dosa sessão <le fogo µreso 
e do ar. 

A.'s 1'1arlnhas, pois, 
devotos de ~ossa Se. 
nhora da Sande onde 
ao brllbantls1no dos 
festejos se junta a 
amenidade do local. 

i\'S llUlllHA~! 

~l:D~"Q\~'"--'.), 
(~.° 4 ) 

REGISTO DE CANINOS 
Jlcuwel Martins de Srí Pereirn. 

Vice-presidwte servindo de Presi
deate da Comiss io A.dministrnli
ua da Camal"a Municipal de Es
lJO:ende: 

Faço saber que. em obediencia 
ao Decreto n.º 18.725, de 2 de 
Agosto de 1930, é obrigalorio o re
gisto dos C<1ninos na Secretaria desta 
Cümara Municipal, até ao dia 20 de 
Agosto próximo. 

O registo é feito mediante de
claração do interessaào, em impres
sos fornecidos na Secretaria da Câ
mara, que serão completados pela 
Junta de Freguezia quando se trate 
de caninos de guarda; nãu podendo, 
porém, ter mais do ·~ne nm em cada 
casal uu propriedade rústica. 

Os ílonos íle 1~:in•nos, quando 
déixtrn• de p11~:->n1r ns ;111imais regís
tad . ·~- derr.m fazer 11a Secretaria da 
Câmara l\111u1c1pal a C1)1ílp/etente dti· 
clar:ic1io, 3fim de n'.io serem inco
mod;Ído~. 

A falta de regislo e punida com 
a multa de 100$00 e respectivos adi
cionais, pnr cada canino que passe 
além do referido praso sem que seja 
registado. 

P<Jra conhecimento geral fl nin
guem poder aleg;1r i~norancia, se 
publica o presente edital e idênticos 
que vão ser largamenle afixados, em 
todo o Concelho. 

Eu José Augusto d'Almeida Abreu, 
Chefe da Secretaria da Gamara Mu
nicipal, o subscrevo. 

Pacos do Concelho. 17 de Julho 
de 193.2. 

IIIanoel J.f. de Sá Pereira 

----····--...-

-----····-----
FABRICA UA GRANJA 

BA.RVEOLS 
Reparação de t0das as 

rnal'cas de automoveis, car
ross9ries para camionetes, 
acessorios Ford e oGtros . 

l\10bilias . m<:ldeiras para 
Construção. -----····-----

EDITAL 
Jf uwel .llartins de S í Perei

ra, l'ice- p"esidente . ervindo de 
p1•ec;idente d11 Comiss"ln A rlminis
t1·atica da Carr.ora M•tnicipa! de 
.l!..spo:e·ide. 

F.1ço saber que durante )O 

dias contado: do proximo dia 8, 
se acha aberto o Cofre da Te
souraria desta Municipalidade 
para. paga~nento voluritario dos 
segurntes 11npostos: 

l)P taxas sobre ve
hiculos e animais. 

Findo :lquele prazo e duran
te as operações preliminares de 
relaxe (mais 60 dias) pódem os 
contribuintes efectuar os .referi
dos pagamentos acrescidos dos 
juros de mora. 

Para constar se a6xou o 
pre:,ente e outros de teor igual 
nos lugares do costume, 

E eu, José Augusto d' ,\]
meida A.breu, Chefe de Secreta
ria o subs.:revo. 

Espozende e Secret,1riJ d.i 
Camara, 5 de Agosto de r 9 )l~ 

O PRESIDENTE 
Mmwel A1rirtins de Sâ Pereira - ----·- -·---·---
EU:lU~~~ 

lv.fonaet Martins de Sá Per e
ra, Vice-Presidente seroindo rte 
presidente .ta Comiss1"io Adminis· 
tratiua da Gamara M1tnicipal l 
Concelho de Espozende: 

Faço saber que na secreta
ria desta Câmara se aclu paten
te para efeitos de reclamaçõesy 
desde o dia ro ao dia 2 5 do 
c,xrente dêste ano, v mapa de 
lançamento do adicional cama
no sobre o juro dos capitais 
mutuados rderente ao ano de 
1932-1~; n· 

Ate essa data qualquer inte
ressado pode apresentar a sua 
.reclam:ição, escrita em papel se
lado, a fim de: 

1.0 -Se co1•regirem 
qoáisqoer erros nas 
designações e 1nora
das; 

2.0 
- Se Incluírem 

ou exelolrem contri
buintes lndef'idamen
te fl'Xeluidos ou in
cluldos; 

3. º - Se 1•eetlllea
rem t•rros na aplica
ção das taxas. 

Os reclamantes devem fun
damentar as reclamações e jun
tar os duplicados de quaisquer 
declarações apresentaJas na se
cretaria da Câmara para efeitos 
de correcção do referido mapa. 

Para conhecimento geral se 
publica o presente e identicos, que 
vão ser afixados nos lugares de 
tc,do o concelho. 

E eu José Augusto de Almei
da Abreu, cheie da secretaria da 
Camara Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, ) de A
gosto de 19 p. 

O Presidente da Gamara, 
Manoel M. de .Sá Pereira 


